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Vice só depende de Tancredo 
para "tocar" o novo governo 

O presidente em exercício, 
José Sarney, está na expec­
tativa de que na próxima se­
mana, possa ter seu primeiro en­
contro com o presidente eleito 
Tancredo Neves para receber 
orientação sobre as medidas que 
deve tomar, tanto no campo 
político como no econômico e 
prosseguir as nomeações dos 
ocupantes dos cargos do segun­
do escalão do governo. 

A informação foi dada ontem 
pelos senadores Jorge Bor-
nhausen (PFL/SC), presidente 
do PFL, que esteve com o minis-
tro-chefe do Gabinete Civil, José 
Hugo, e Marcondes Gadelha 
(PFL/PB), que foi recebido em 
audiência pelo presidente em 
exercício, José Sarney. A expec-

' tativa de Sarney é baseada em 
relatórios médicos e informações 
de familiares de Tancredo. 

Marcondes Gadelha disse 
que, durante o encontro, o 
presidente em exercício fez ques­
tão de frisar que não tomará 
qualquer decisão no governo 
sem antes consultar o presidente 
eleito, mas tem consciência de 
que são necessárias medidas 

ipara que a máquina funcione 
efetivamente. 

O senador observou que sem 
> adoção de medidas adminis­
trativas o governo pode ser sur­
preendido com um alto índice de 
inflação no mês, e que esse risco 
o Pais não pode correr. 

Apoio 
— 0 presidente Sarney es­

pera — disse Gadelha — 
poder consultar na próxima 
semana o presidente Tancredo 
Neves não só sobre nomeações 
mas também sobre medidas 
econômicas, pois esta é a grande 
batalha. 

No encontro, segundo Mar­
condes Gadelha, o presidente em 
exercício fez questão de ressaltar 
o apoio que está recebendo das 
lideranças do PMDB neste 
período em que exerce a pre­
sidência. Sobre sua mesa, re­
velou o senador, estão postos 
"sobre um porta-missal um 
exemplar da constituição e uma 
cópia do documento da Aliança 

. Democrática, num sinal de que 
ele está governando seguindo 
essa orientação. 

Austeridade 
O presidente em exercício 

José Sarney mantém a firme 
decisão de, enquanto estiver à 

' frente do governo, não recuar 
nas medidas de austeridade e de 
contenção que vem adotando 
nas áreas da administração 

; pública e de saneamento do mer­
cado financeiro, segundo con­
fidenciou ontem ao senador 
Marcondes Gadelha (PFL- PB). 

O governo, segundo a in-
tepretaçào do senador parai­
bano, reconhece que as medidas 
que vem adotando, como o aper­
to financeiro, causam dificul­
dades conjunturais, mas está 
atento às suas conseqüências, 
adotando em alguns casos certa 
flexibilidade para permitir o fun­
cionamento pleno de atividades 
prioritárias, como a agricultura e 
o fluxo de exportações. Mas a 
preocupação fundamental con­
tinuara sendo a de impedir que a 
inflação escape ao controle. 

«A grande batalha a ser 
travada — disse Marcondes 
Gadelha —, é segurar os índices 
de inflação, enquanto se saneia a 
economia. Todos reconhecem 

3ue existem grandes problemas 
e caixa. mas. mesmo assim, é 

íuma temeridade pensar-se em 
•emitir dinheiro». Os dilemas que 
para ele se colocam, no momen-

..to. são compatibilizar a suspen-
•Éio dos créditos dos bancos 
oficiais, a necessidade de pro­
duzir, aumentar a oferta e con­
trolar a inflação'. «Acho que a al­

ternativa seria descomprimir 
lentamente, agir sobre os se-

ctores que tenham mais neces­
sidades e sobre aqueles que 
apresentem respostas mais 
rápidas". 

.,-. «Mas o governo — concluiu 
Gadelha — está atento a ex­
plosão dos indicadores. Ele está 
trabalhando com um olho na in­
flação e outro na base monetária. 
Ã inflação está muito alta e a 
base monetária já explodiu. Dai 
porque o governo tem 

RoquedeSa 

Quando não despacha pessoalmente com seus ministros, Sarney manda bilhetinhos 

—Bilhetinhos estão de volta— 
O presidente em exercício, 

José Sarney, reintroduziu o 
hábito dos "bilhetinhos" 
agora denominados de "nota" 

utilizado pelo ex-presidente 
Jânio Quadros para se co­
municar com seus ministros. 
Ontem o presidente em exer­
cício remeteu três dessas notas. 
Duas sobre o caso Brasilinvest 
e uma terceira recomendando 
que os ministros dêem cum­
primento às medidas com-
plementares estabelecidas pelo 
presidente Tancredo Neves no 
discurso lido por ele, Sarney, 
na reunião do Ministério, de 17 
de março. 

Ainda nessa nota, recomen­
da a análise de todas as men­
sagens enviadas ao Congresso 
Nacional inclusive as que se 
encontram em tramitação 

"para adequá-las aos objetivos 
da Nova República". Deter­
mina também que as propo­
sições que precisarem ser 
retiradas do Congresso sejam 
submetidas ao presidente da 
República. 

A primeira nota dez 
linhas do presidente Sarney 
foi dirigida ao ministro da 
Fazenda. Francisco Dornelles, 
para louvar "sua firme ação no 
caso Brasilinvest". Recomen­
da ainda manter a opinião 
pública permanentemente in­
formada da apuração "dos atos 
lesivos que determinaram a in­
tervenção", exceção apenas às 
de caráter sigiloso "cujo res­
guardo interessa ao bom êxito 
das investigações ". 

Ainda na nota a Dornelles, 
Sarney ressalta que "o gover­

no da União em hipótese al­
guma comprometerá recursos 
públicos para cobrir prejuízos 
de empresas sob intervenção". 

A nota n" 2 quatro linhas 
foi dirigida ao ministro da 

Justiça, Fernando Lyra, re­
comendando um prazo de oito 
dias "para adoção das medidas 
penais cabíveis" em decorrên­
cia da intervenção no Brasilin­
vest. 

Na nota n" 3 dez linhas 
dirigida ao chefe do Ga­

binete Civil José Hugo, Sarney 
determina o cumprimento, 
pelos ministros, das recomen­
dações contidas no discurso do 
presidente Tancredo Neves e 
trata do exame das mensagens 
enviadas pelo governo Fi­
gueiredo e que ainda se encon­
trem no Congresso Nacional. 

Ulysses não 
Continua o impedimento quer pressa 

O presidente em exercício 
José Sarney, enviou men­
sagens aos presidentes do 
Senado e da Câmara, respec­
tivamente, José Fragelli e 
Ulysses G u i m a r ã e s , co­
municando que o presidente 
eleito Trancredo Neves con­
t inua imposs ib i l i tado de 
comparecer perante o Con­
gresso Nacional para prestar 
o compromisso cons t i tu ­
cional exigido para sua posse. 

As mensagens presiden­
ciais a c o m p a n h a d a s pelo 
atestado médico subscrito 
pelos doutores Renault Mat­
tos Ribeiro. Francisco Pi­
nheiro da Rocha e Gustavo de 
Arantes Pereira, que o assis­
tem no Hospital de Base de 
Brasilia, fundamentam-se no 
Artigo 76 da Constituição, 
que determina que. carac­
te r izado mot ivo de força 
maior, o prazo constitucional 
de 10 dias para a posse do 
presidente eleito pode ser 
adiado. 

A integra das mensagens 
n"s 199 e 200, encaminhadas 
às presidências da Câmara e 
do Senado: 

"Comoépúblicoenotório.o 
Excelentíssimo Sr. Dr. Tan­
credo de Almeida Neves , 
P r e s iden t e da Repúbl ica 
elei to, con t inua impossi ­
bilitado de comparecer pe­
rante o Congresso Nacional a 

fim de prestar o compromisso 
constitucional exigido para 
sua posse. 

Caracterizado o motivo de 
força maior a que alude o 
Parágrafo Ünico do Artigo 
76 da Constituição, tenho a 
honra de encaminhar a Vossa 
Excelência, para os devidos 
fins, atestado médico subs­
crito pelos profissionais que 
a s s i s t e m S u a Excelência , 
datado de 21 de março de 
1985. 

Atestado 

O atestado médico, em 
papel timbrado da Fundação 
Hospitalar do Distrito Fe­
deral, da S ecretaria de S aúde 
de Brasília, é este: 

"Atestado 
A t e s t a m o s pa ra os de­

vidos fins, que o Presidente 
eleito, Exmo. Sr . Dr. Tan­
credo de Almeida Neves, in­
ternado no Hospital de Base 
do Distrito Federal, continua 
imposs ib i l i t ado de com-

Rarecer perante o Congresso 
íacional para prestar o com­

promisso cons t i tuc iona l 
exigido para sua posse. 

Brasilia, 21 de março de 
1985. 

Dr. Renau l t M a t t o s 
Ribeiro 

Dr. Francisco Pinheiro 
Rocha 

Dr. Gustavo de Arantes 
Pereira" 

Sào Paulo — "Não deve 
haver nenhuma precipitação 
sobre a data da posse do pre­
sidente da Republica", acon­
selhou o presidente nacional do 
PMDB, deputado Ulysses 
Guimarães, que afastou a hi­
pótese de o presidente Tancredo 
Neves ser empossado, e se licen­
ciar, em seguida, para pros­
seguir o tratamento até a re­
cuperação. 

Ao desembarcar, ontem, no 
aeroporto de Congonhas, na 
primeira vez que volta a São 
Paulo, desde que assumiu a 
presidência da Câmara dos 
Deputados, Ulysses anunciou 
que se reúne, segunda, com o 
presidente em exercício, José 
Sarney, "para discutir se há 
necessidade de serem tomadas 
decisões importantes, exigidas 
pela administração". 

— Nesse caso. o vice-
presidente José S arney, no exer-
cicio da Presidência da Repú­
blica, terá todo o apoio das for­
ças políticas que garantiram a 
vitória do candidato da Aliança 
Democrática, o presidente Tan­
credo Neves — assegurou o 
deputado Ulysses Guimarães. 

Ao comentar a possibilidade 
que tem sido levantada, de o 
presidente Tancredo Neves as­
sumir e se licenciar, em seguida, 
por 30 ou 60 dias, necessários a 
continuidade de sua recupe­
ração, o deputado Ulysses 
Guimarães considerou não haver 
"nenhuma razão para isso. O 
mais importantes que o presi­
dente se restabeleça plenamente 

— O Pais não está parado, 
como alguns estão dizendo. 


